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A Ação Integrada o CENTRO LEGAL é ação
intersecretarial na região central do Município de São
Paulo, onde encontramos uma grande concentração de
pessoas em situação de rua, de risco e vulnerabilidade
além de dependência ou abuso no uso de substâncias
psicoativas,onde a Secretaria da Saúde atua em conjunto
com as Secretarias Municipais de Assistência e
Desenvolvimento Social, Coordenadoria de Atenção às
Drogas, da Habitação, Gestão, Ministério Público, Guarda
Civil Metropolitana entre outros.

27 equipes de Equipes  Saúde da Família
Especiais com Agentes Comunitários de Saúde
atuando junto às pessoas que convivem em
situação de rua, visando uma oportunidade de
recuperação física, psíquica e social;
2 CAPS, um infantil e um Álcool e Drogas que
funciona 24 horas;
2 AMAS (uma delas 24 horas);
3 novas UBS/ESF;
9 Hospitais Municipais com vagas garantidas,
leitos em Comunidades Terapêuticas e leitos de
Saúde Mental em Hospitais conveniados;
Inauguração em 2010 do Serviço de
Atenção Integral ao Dependente (SAID).

A porta de entrada desta ação são ESF com
direcionamento da população aos AMAs Sé e Boracea,
CAPS Infantil e CAPS Álcool e Drogas com o apoio do
SAMU.

Nestes equipamentos de saúde são realizadas
avaliações clinicas das condições de saúde e psicossocial
desta população e posterior direcionamento segundo a
necessidade de cada pessoa para a rede de serviços.

Proporcionar a Atenção Integral ás pessoas que
se encontram em situação de risco e vulnerabilidade
devido ao uso abusivo de álcool e outras drogas, na região
central da cidade.

Partindo da necessidade e características da
população a ser atendida e da competência dos serviços

Recursos implantados:

Objetivo da ação Centro Legal
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implantados a SMS formalizou espaços de discussão entre
os diversos parceiros que atuam no projeto desenvolvendo
estratégias de articulação e organização de fluxo.

Iniciamos o processo de inclusão na saúde através
do fortalecimento do vínculo ainda na rua e considerando
suas necessidades, elaborando um projeto singular de
atenção.

Os serviços estão interligados e garantem a vaga
de acesso aos diversos equipamentos, sendo uma
prioridade. Todas as ações são desencadeadas
principalmente a partir da solicitação do paciente, que, são
momentos raros e que não podem ser desperdiçados.

O vínculo das populações em situação de
vulnerabilidade social, através das equipes de saúde da
família especiais, como porta de entrada no SUS. Toda a
complexidade desta ação solicitou do gestor o desafio de
integral uma rede de serviços complexa, criando para isso
novos dispositivos de saúde, principalmente para as
pessoas com dependência química. Neste processo foi
incorporado o Serviço de Atenção Integral ao Dependente
SAID, que oferece acolhimento e cuidado em situação de
maior risco e vulnerabilidade.

Este projeto é um diferencial no atendimento aos
portadores de transtornos mentais e dependentes de
drogas psicoativas na região central do município. Além da
abordagem, ocorre o trabalho em rede e as ações de saúde
são desencadeadas seguindo um fluxo respeitando a
competência de cada setor e, ou, das diversas Secretarias
envolvidas.

Construir políticas públicas capazes de agregar
diversas Secretarias, trabalhando em rede em prol da
saúde e inclusão social das pessoas em situação de risco e
vulnerabilidade que habitam as ruas da cidade em situação
de risco devido ao uso abusivo de álcool e outras drogas.
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